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Famílias
podem ficar
sem casa

Futuros moradores de um
condomínio do Minha Casa,
Minha Vida, em Vila Velha, dizem
que a falta de uma rua impede a
liberação dos imóveis. Página 12

HOMICÍDIOS
PRIMEIRO SEMESTRE MAIS

VIOLENTO NO ESTADO
Cresceu o número de mortes violentas em relação a 2013

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

A quantidade de homicí-
dios no Espírito Santo, no
primeiro semestre deste
ano, aumentou em rela-
ção ao mesmo período de
2013. Foram 870 mortes
de janeiro a junho em
2014, 47 amais do que no
ano passado. O número
também é maior do que
2012, com 13 registros a
mais neste ano.
Desde 2009, quando o

Estado registrou seu mais
alto índice de homicídios,
um total de 2.034 mortes,
osassassinatosregistrados
pelaPolíciaMilitarvemem
uma gradativa queda
anual, chegando a fechar
em 1.564 no último ano.
O crescimento parcial

em 2014 foi causado por
uma alta ocorrida princi-
palmente nosmeses de ja-
neiro e abril. “Foram dois
períodos complicados,
com atuação de trafican-
tes naGrandeVitória”, ex-
plica o secretário de segu-
rança pública do Estado,
André Garcia. Nesse pe-
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ríodo, a Serra foi o muni-
cípio campeão de casos,
com Vila Velha vindo em
segundo lugar.
Entretanto, a expectati-

va é de que nos próximos
meses o Espírito Santo re-
tomeoritmodequedanos
registros de homicídios.

“Prendemos várias pes-
soas desses grupos e eles
não representam mais
uma ameaça. Mas o mês
de junho foi o melhor do
ano nesse sentido, e o de
julhojáapontacomoome-
lhor do ano, com menos
casos”, diz o secretário.

Na primeira quinzena
destemês foram 33 assas-
sinatos, contra 58 no ano
passado e 69 em 2012, na
mesma época. “Começa-
mosoanocomumaumen-
to de 16% em relação a
2013,masagoraessadife-
rença é de apenas 2%”,

pontuou o secretário.
Para retomar a conten-

ção dos homicídios, o Es-
tadocontinuarácomases-
tratégias que vem sendo
adotadas. O secretário
conta que uma operação
com mandado de busca e
apreensão é feitanoNorte
e outra no Sul do Espírito
Santo a cada 15 dias.
JánaRegiãoMetropoli-

tana essas operações
acontecem semanalmen-
te. “Fazemos em todos os
municípios e eu, pessoal-
mente, acompanho a
atuação da Polícia. É o
maior número de opera-
ções que já tivemos”.
Além disso, a expecta-

tiva dedar continuação à
diminuição dos homicí-
dios é acompanhada pe-
lo indicadores de apre-
ensão de armas, destaca-
dos por Garcia. “Temos
uma parcial, no ano pas-
sado foram 4.779 no to-
tal e já nesse primeiro se-
mestre apreendemos
2.573. Vamos chegar a
cinco mil até o final de
2014”, diz.

—

“Janeiro e
março foram
dois meses
complicados
por conta da
atuação de
grupos de
traficantes”
—

—

“Começamos o
ano com um
aumento de
16%, agora
essa diferença
é de 2%”
—
ANDRÉ GARCIA
SECRETÁRIO DE SEGURANÇA


